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Os Pinus tropicais, principalmente as variedades de Pinus caribaea e Pi-
nus oocarpa têm grande potencial para ãreas tropicais do Brasil. Dada ã diversi-
dade de condições climãticas existentes na Região Sul, e cablvel realizar ensaios
de especies e procedências de Pinus tropicais nas regiões de transição entre cli-
:mas tropical e subtropical e em ãreas litorâneas.
As sementes utilizadas nestes testes foram fornecidas pelo Commonwealth
Forestry Institute, Oxford University, como parte do programa internacional de
testes de procedência de Pinus tropicais.
Os experimentos foram estabelecidos pelo Programa de Desenvolvimento Flo
-restal (PRODEPEF) em duas etapas, em 1975 e 1976, em regiões de transição entre
os climas tropical e subtropical (Capão Bonito, Buri e Agudos, SP) e em um local
litorâneo (Araquari-SC). O delineamento estatlstico utilizado e o de blocos ca-
sualizados, com cinco repetições, e espaçamento de 3 m x 3 m.
A quase totalidade das especies e procedências de Pinus tropicais apre -
senta incremento volumetrico superior aos das testemunhas (f.~aeda e f. elliot -
tii), como pode ser observado atraves dos resultados apresentados na Tabela 1.
r interessante ressaltar que a partir do oitavo ano de idade e por oca -
Slao do primeiro desbaste, estes experimentos sofrerão uma avaliação quanto a for
ma do fuste, volume real (utilizando fator de for~~ e serão coletadas amostras
(discos) do fuste para anãlise da qualidade da madeira, como tambem amostras de
S019 rara fundamentar melhor os resultados.
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* Levou-se em consideração a sobrevivência para o cálculo do volume cillndrico.
Com base nos dados apresentados na Tabela 1, foi elaborado o Quadro I,
onde são recomendadas algumas especies e procedências para plantio em algu -
mas regiões do Estado de são Paulo e em uma região litorânea do Estado de
Santa Catari na.
QUADRO 1. Especies e procedênci~s de Pinus tropicais recomendados para plan-
tio em três regiões do Estado de São Paulo e em uma do Estado de
Santa Catarina*.
Estado Região Especie/Variedade Procedências
SP Agudos Pinus caribaea varo hondurensis Honduras-Potosi
SP Capão Bonito Pinus caribaea varo hondurensis Guatemala-Poptum
Pinus oocarpa Nicaragua-Yucul
Nicaragua-Camelias
SP Buri Pinus caribaea varo hondurensis Honduras-Potosi
Guatemala-Poptum
Pinus oocurpa Brit.H .M •Pine Ri dge
Nicaragua-Yucul
SC Araquari Pinus caribaea varo hondurensis Honduras-Potosi
Pinus oocarpa Nicaragua-Camelias
* Estas recomendações restringem-se apenas ao fator volume sem considerar a
forma do fuste.
